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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volume 5, em seus 22 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias e do Solo.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias e do Solo, ao tratar de temas como 
fertilidade e qualidade do solo, conservação de forragem, retenção de água no solo, 
biologia do solo, entre outros. São abordados temas inovadores relacionados com 
a cultura da canola, milheto, feijão, melão, soja, entre outros cultivos. Os resultados 
destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos 
úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias e do Solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e 
do Solo, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam 
solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO LATOSSOLO AMARELO 
TEXTURA MÉDIA SOB O EFEITO RESIDUAL DE ADUBAÇÃO 

EM PLANTAS DE “SORRISO DE MARIA” (ASTER ROX) NA 
REGIÃO DO NORDESTE PARAENSE

CAPÍTULO 3
doi

Hiago Marcelo Lima da Silva
Graduado em bacharelado em ciências biológicas 

pela universidade federal rural da Amazônia, 
Capanema-pará;

Alasse Oliveira da Silva
Graduando do curso de agronomia pela 

Universidade Federal Rural da Amazônia, 
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Dioclea Almeida Seabra Silva
Professora da Universidade Federal Rural da 
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Amazônia, Capanema pará; 

Camily Ribeiro Fernandes
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RESUMO: O cultivo de flores ainda é 
caracterizado como sendo uma área de poucos 
estudos científicos, principalmente com relação 
à fertilidade do solo o que requer doses de 
adubação ao início de cada produção. Com 
isso, este trabalho teve por objetivo analisar 
o efeito residual da adubação de macro e 
micronutrientes em plantas de “Sorriso de Maria” 
(Aster rox), cultivadas em função da técnica do 
elemento faltante como proposta de diminuir 
doses de adubação no solo, com a finalidade 
de dar sustentabilidade a produção de flores. 

O delineamento experimental foi o inteiramente 
ao acaso (DIC), com 10 tratamentos (Test. – 
Cal, Completo + Cal, Completo – Cal, ON+Cal, 
OP+Cal, OK+Cal, OS+Cal, OMn+Cal, OCa-
Cal e OMg-Cal) e 5 repetiçõs, perfazendo um 
total de 50 parcelas experimentais. Foi utilizou-
se o substrato de Latossolo Amarelo Textura 
média para avaliação do desenvolvimento 
das plantas sob o efeito residual da adubação 
realizada no primeiro corte de Aster. Não houve 
diferença estatística entre os tratamentos para 
os valores de altura planta, diâmetro do coleto e 
número de folhas, quando avaliado no terceiro 
corte de cultivo. No entanto, houve diferença 
significativa entre os tratamentos relacionados 
à Matéria seca e matéria fresca das plantas. 
Sendo assim, a omissão de N, K, P, S, Ca, Mn e 
Mg não influenciaram nas variáveis biométricas 
das plantas o que caracteriza que o produtor 
rural pode produzir flores de “Sorriso de Maria” 
garantindo a sua sustentabilidade econômica e 
social no sistema agrícola.
PALAVRAS-CHAVE: Biometria, exploração, 
Sorriso de Maria, Calagem.

ABSTRACT:The cultivation of flowers is still 
characterized as being an area of   few scientific 
studies, mainly with respect to the fertility of the 
soil which requires doses of fertilization at the 
beginning of each production. The aim of this 
work was to analyze the residual effect of macro 
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and micronutrient fertilization on "Sorriso de Maria" (Aster rox) plants, cultivated as a 
function of the missing element technique as a proposal to reduce fertilization rates in 
the soil, with the purpose of giving sustainability to flower production. The experimental 
design was completely randomized (DIC), with 10 treatments (Test - Cal, Completo 
+ Cal, Completo - Cal, ON + Cal, OP + Cal, OK + Cal, OS + Cal, OMn + Cal, OCa 
-Cal and OMg-Cal) and 5 repetitions, making a total of 50 experimental plots. It was 
used the substrate of Yellow Latosol Average texture to evaluate the development of 
the plants under the residual effect of the fertilization realized in the first cut of Aster. 
There was no statistical difference between treatments for the values   of plant height, 
collection diameter and number of leaves, when evaluated in the third cropping cut. 
However, there was a significant difference between treatments related to dry matter 
and fresh matter of the plants. Therefore, the omission of N, K, P, S, Ca, Mn and Mg 
did not influence the biometric variables of the plants, which characterizes that the rural 
producer can produce "Sorriso de Maria" flowers, guaranteeing their economic and 
social sustainability in the agricultural system.
KEYWORDS: biometrics, exploration, mary smile, liming.

1 |  INTRODUÇÃO

O comércio de plantas ornamentais no Brasil é um setor que influi diretamente 
na economia do país.  As maiores produções são de espécies de plantas ornamentais 
para paisagismo e jardinagem (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014). 

É um setor com grande potencial de crescimento e com muito a ser explorado, 
porém com uma série de limitações de abrangências no mercado internacional, 
principalmente no que se relaciona ao padrão de qualidade e questões socioculturais 
(ANEFALOS; GUILHOTO, 2003).

Quanto aos aspectos econômicos do agronegócio da floricultura no ano de 2013, 
a percentagem de 41,55% do total do VBP (R$ 619.049.000,00) não incluindo, neste 
montante, o segmento específico das gramas esportivas e ornamentais, que pode ser 
considerado autônomo e organizado segundo parâmetros próprios e específicos de 
produção, distribuição e consumo (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014).

Apresentando um grande potencial de exploração no mercado florístico, a Sorriso 
de Maria (Aster Rox) apresenta ramagem bastante ramificada e folhas filiformes e 
pequenas, de coloração verde-escura. As flores reúnem-se em capítulos pequenos, 
com pétalas roxas e centro amarelo e saliente, muito parecidas com margaridinhas. As 
flores de Áster Atraem abelhas, borboletas, além de poderem ser usadas como flor de 
corte, porém não há muitos estudos de produção e informações de melhoramento da 
espécie, o que vem atraindo o interesse de pesquisadores (LEÃO, s./d.).

No entanto, quando há a preocupação de inserção de produtores de flores no 
âmbito agroecológico, devemos buscar e aperfeiçoar técnicas agrícolas que sejam 
capazes de manter a sustentabilidade do homem no campo, levando em consideração 
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o saber local e garantindo a sua fixação no local onde produz, através do aumento da 
sua produção e gerando renda sem denegrir os recursos naturais como solo e água.

 Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi realizar a biometria, produção de 
massa seca e fresca das plantas denominadas de “Sorriso de Maria” (Aster rox), 
cultivadas em função da técnica do elemento faltante, em solos com pH corrigido 
através de calagem, mas avaliando o efeito residual na planta de adubações realizadas 
no primeiro corte com a finalidade de aumentar a produção e manter a sustentabilidade 
do homem no campo.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Dentro do trabalho com plantas florícolas existem uma diversidade de funções 
que esse segmento proporciona a sociedade em questão, dentre elas se destacam o 
rendimento financeiro, aumenta as oportunidades de emprego, importante segmento 
da agricultura familiar e relacionada aos aspectos visuais tem a capacidade de melhorar 
as praças e localidades residenciais (AGUIAR, 2004). 

Um dos principais entraves para o processo de manejo dessa cultura é a falta de 
literatura para direcionar os produtores com essa espécie florícola, em destaque está 
a falta de informação quanto aos aspectos da fertilidade e nutrição mineral da Aster 
rox (CAMARGO, 2001).

Segundo o autor Camargo (2001), a família botânica da Aster rox é a Asteraceae, 
importante família que compreende a alface e girassol.

A toxidez do alumínio é um fator limitante de diversas culturas em solos ácidos, 
e como pouco se conhece sobre o plantio e desenvolvimento de plantas Aster rox, a 
calagem que é a correção da acidez do solo através da adição de calcário, apresenta-
se com uma técnica vantajosa ao uso de áreas experimentais, para se ter um maior 
rendimento em relação as análises biométricas   das culturas (NICOLODI; ANGHINONI; 
GIANELLO, 2008).

3 |  METODOLOGIA

O experimento foi desenvolvido com “Sorriso de Maria” (Aster rox), no município 
de Igarapé-Açu, Estado do Pará. O substrato utilizado foi o Latossolo Amarelo Textura 
Média, coletado com profundidade de 0 a 20 cm na área de realização do experimento. 
Esse tipo de solo foi classificado como Latossolo Amarelo textura média (CRAVO, 
VIÉGAS, BRASIL, 2010).

Foi realizada a coleta de 19 amostras simples de solo, que foram misturadas para 
a formação da amostra composta. Logo em seguida, o solo foi seco ao ar (T.F.S.A) e 
peneirado em peneira de malha de 2 mm inoxidável, para posterior análise química de 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 5 Capítulo 3 25

solo no Laboratório da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém – Pará. Como pode ser 
observado na Tabela 1 abaixo.

pH MO P K Na Al Ca Ca+Mg H+Al CTC Saturação

H2O g/kg -----mg/dm3---- -----------cmolc/dm3-----------

T o t a l        
Efetiva

c m o l c /
dm3

B a s e      
Alumínio

V %            
m%

5,2 15,46 2 15 7 0,4 0,6 1,0 4,13 6 , 2 7       
1,47

1 7 , 0 5        
27,23

Tabela 1 – Valores Referentes A Análise Química Do Solo Antes Da Instalação E Condução 
Do Experimento.

Após o resultado da análise o solo, o solo foi incubado por um período de 15 dias, 
sendo umedecido para posterior reação do calcário dolomítico, na fase de primeiro 
corte. E posteriormente foi aplicado os tratamentos que seguiram a técnica do elemento 
faltante, as quais foram submetidas aos tratamentos: (T1. testemunha-calagem, T2. 
completo mais calagem T3. completo menos calagem, T4. omissão do nitrogênio mais 
calagem, T5. omissão de fósforo mais calagem, T6. omissão de potássio mais calagem, 
T7. omissão de enxofre mais calagem, T8. omissão de manganês mais calagem, T9. 
omissão de cálcio menos calagem, T10. omissão do magnésio menos calagem).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso (DIC), com 10 
tratamentos e 5 repetições, totalizando 50 unidades experimentais. Após a realização 
das análises biométricas, foi feita a coleta do material vegetal para a análise de peso 
verde em balança digital,e em seguida armazenado em sacos de papel Kraft de 5 kg, 
e levado ao laboratório da Universidade Federal Rural da Amazônia para o processo 
de secagem do material, submetidos a 63ºC em estufa de circulação forçada de ar, 
por um período de sete dias, e depois retirados e analisados o peso seco de cada 
amostra, expressa em g kg.

Depois da obtenção do peso seco, úmido e biometria, os resultados foram 
tabelados e analisados, através do Softwaer AgroEstat - Sistema para Análises 
Estatísticas de Ensaios Agronômicos, nos quais foram observados diferentes estágios 
de desenvolvimento entre as plantas submetidas aos diferentes tratamentos, em 
função do efeito residual da adubação no terceiro corte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises morfológicas de altura da planta (AP), diâmetro 
de caule (DC) e número de folhas (NF) estão dispostos na tabela 2. Os valores de 
massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea (MSPA) estão 
apresentados na tabela 3.

 Foram observados que não houve diferença estatística entre os tratamentos 
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para os valores de altura da planta, diâmetro do caule e número de folhas (conforme 
observado na Tabela 2), quando avaliamos o efeito dessas variáveis biométricas no 
terceiro corte da planta, porém Carlos et al. (2013) em seus estudos com mudas de 
óleo-bálsamo (Myroxylon peruiferum) avaliou o efeito da omissão de nutrientes e 
observaram resultados semelhantes, com exceção da testemunha (ausência de vários 
nutrientes).

Tratamentos
AP DC NF

----(g)---- ----(g)----

TE-CAL 12,87 a 3,02 a 24,87 a
CO+CAL 11,25 a 3,56 a 35,00 a
CO-CAL 09,37 a 4,40 a 34,50 a

ON+CAL 09,62 a 4,68 a 36,87 a

OP+CAL 10,01 a 4,51 a 34,87 a
OK+CAL 07,75 a 3,76 a 21,50a
OS+CAL 12,50 a 4,37 a 27,75 a

OMn+CAL 13,12 a 4,76 a 22,37 a

OCa-CAL 09,67 a 3,34 a 22,12 a
OMg-CAL 10,31 a 3,37 a 26,12 a
MÉDIA 10,65 3,98 28,60

CV (%) 29,46 22,89 7,19

DMS 7,57 2,19 17.34

Tabela 2 – Altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC) e número de folhas (NF) de plantas 
de sorriso-de-maria em função da utilização ou não da calagem e da omissão de N, K, P, S, Ca, 

Mn e Mg.  
TE = testemunha; CO+CAL = cobalto mais calagem; CO-CAL = cobalto menos calagem; ON+CAL= omissão de 
nitrogênio mais calagem; OP+CAL = omissão de fósforo mais calagem; OK+CAL = omissão de potássio mais 

calagem; OS+CAL = omissão de enxofre mais calagem; OMn+CAL = omissão de manganês mais calagem; OCa-
CAL = omissão de cálcio menos calagem; OMg-CAL = omissão do magnésio menos calagem; CV = coeficiente 
de variação; as médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não são diferentes estatisticamente pelo 

teste de Tukey a 5%; DMS = diferença mínima significativa.

Na pesquisa do autor os diferentes tratamentos, entre outras variáveis, não 
foram significativos quanto à altura e diâmetro que segundo os autores, pode ser 
devido ao desenvolvimento mais lento do óleo-bálsamo, o que provavelmente está 
relacionado ao período em que as plantas foram submetidas no estudo, que possa ter 
sido insuficiente para que as mesmas manifestassem as diferenças.

Por outro lado, em relação ao trabalho com Sorriso-de-Maria verificamos que 
a adubação que foi aplicada no primeiro ciclo da cultura, não influenciou de forma 
negativa o terceiro corte da planta, indicando que nesta fase plantas de Sorriso-de-
Maria podem produzir com eficiência, utilizando apenas o efeito residual de adubações 
passadas, não caracterizando a queda da produção, haja vista que não houve limitação 
nutricional, porém nos tratamentos completo + calagem e completo menos a calagem a 
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diferença foi significativa, evidenciando o efeito da calagem que é um produto natural, 
cuja importância é limitante na produção dessa planta (Tabela 3).

Tratamento
MF MS

----(g)---- ----(g)----

TE-CAL 03,50 b 1,18 b

CO+CAL 15,50 a 4,66 a

CO-CAL 09,00 ab 2,76 ab

ON+CAL 10,75 ab 3,73 ab

OP+CAL 15,00 a 4,43 ab

OK+CL 06,00 ab 1,32 ab

OS+CAL 08,75 ab 2.90 ab

OMn+CAL 10,00 ab 3,54 ab

OCa-CAL 10,00 ab 2,40 ab

OMg-CAL 10,25 ab 3,22 ab

MÉDIA 9,62 3,01

CV (%) 41,35 46,62

DMS 9,6 3,39

Tabela 3 – Massa fresca (MF) e massa seca (MS) de plantas de Sorriso-de-Maria cultivadas 
em função da utilização ou não da calagem e da omissão de N, K, P, S, Ca, Mn e Mg  

TE = testemunha; CO+CAL = completo mais calagem; CO-CAL = completo menos calagem; ON+CAL= omissão 
de nitrogênio mais calagem; OP+CAL = omissão de fósforo mais calagem; OK+CAL = omissão de potássio mais 
calagem; OS+CAL = omissão de enxofre mais calagem; OMn+CAL = omissão de manganês mais calagem; OCa-
CAL = omissão de cálcio menos calagem; OMg-CAL = omissão do magnésio menos calagem; CV = coeficiente 

de variação; as médias seguidas por letras diferentes, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%; DMS = 
diferença mínima significativa.

E se tratando dos quesitos massa fresca e massa verde, houveram diferenças 
entre os tratamentos. Como pode ser visto na tabela 3, quando não houve aplicação de 
calagem e adubação (TE), as plantas apresentaram os piores valores, a semelhança 
dos resultados dos tratamentos que não apresentaram efeito significativo. O tratamento 
completo mais calagem (CO+CAL) foi o que apresentou os melhores resultados. 

Outro fator que deve ser abordado se refere a variação das condicionantes 
morfológica que a espécie estudada apresentou, o que pode ser observado a partir 
dos coeficientes de variação apresentados, estando sempre em valores elevados, 
indicando que grande parte das variações apresentadas derivam de fatores endógenos, 
ligados à própria espécie. Por fim, frente a escassez de trabalhos na literatura 
específica, muito ainda deve ser estudado para cunhar a base de dados necessária 
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ao desenvolvimento da cultura, haja vista o seu potencial comercial e necessidade de 
informações relevantes ao seu cultivo. 

CONCLUSÕES

A variáveis altura, diâmetro do caule e número de folhas em plantas de Sorriso-
de-Maria sob o efeito das omissões de N, K, P, S, Ca, Mn e Mg como efeito residual do 
terceiro corte não foram significativas.

A aplicação da calagem favorece o desenvolvimento das plantas de Sorriso-de-
Maria, juntamente com a adubação. 

Plantas de Sorriso-de-Maria, sob efeito residual de adubação em fase de terceiro 
corte, apresentam desenvolvimento satisfatório.
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